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Introdução: Câncer colorretal (CCR) é uma das neoplasias gastrointestinais mais prevalentes, com alta morbimortalidade em mulheres, especialmente em países desenvolvidos e em transição econômica. No Brasil, é o segundo tipo de câncer mais comum entre homens e mulheres, excluindo os de pele não melanoma, com estimativa de aproximadamente 45 mil novos casos anuais entre 2023 e 2025. As regiões Sul e Sudeste apresentam maiores taxas de incidência, possivelmente devido a melhores recursos diagnósticos e hábitos alimentares distintos (AVERBACH; TEBET; MOURA, 2025). Sua ocorrência está fortemente associada a fatores ambientais e dietéticos, que podem atuar como protetores ou promotores da carcinogênese (FRIEDRICH, 2008; SILVA; OLIVEIRA, 2021). Objetivo: Analisar a relação entre o consumo alimentar e o risco de desenvolvimento de câncer colorretal na população feminina. Metodologia: Foi realizada uma revisão narrativa de artigos publicados entre 2008 e 2021 nas bases PUBMED, LILACS, SCIELO, MEDLINE e periódicos CAPES. Foram incluídos estudos que abordassem o consumo alimentar e o risco de câncer colorretal em mulheres, com preferência por artigos em português e inglês. Foram excluídos trabalhos sem foco no tema ou população feminina. A seleção considerou títulos, resumos e textos completos para garantir relevância. Resultados e Discussão: Os resultados evidenciam que padrões alimentares de perfil ocidental, caracterizados pelo elevado consumo de carnes vermelhas e processadas, gorduras saturadas e baixo teor de fibras, estão associados a um aumento significativo no risco de câncer colorretal (CCR). Alimentos processados e ultraprocessados, ricos em conservantes, nitritos, nitratos e compostos formados em altas temperaturas, apresentam potencial carcinogênico, favorecendo a formação de substâncias mutagênicas que contribuem para a iniciação e progressão tumoral. A exposição prolongada a esses agentes, somada a fatores como tabagismo, consumo excessivo de álcool e sobrepeso, potencializa o risco dessa neoplasia (DIONISIO et al., 2023; SANTIAGO; PAIVA, 2021). Por outro lado, padrões alimentares ricos em frutas, verduras, legumes e grãos integrais fornecem fibras, vitaminas antioxidantes (A, C, E), carotenoides, folato e selênio, nutrientes que auxiliam na proteção do DNA celular, na modulação da microbiota intestinal e na regulação do trânsito intestinal. As fibras alimentares, em especial, desempenham papel protetor ao acelerar o trânsito intestinal, diluir substâncias carcinogênicas e favorecer a produção de ácidos graxos de cadeia curta, que reduzem o pH colônico e inibem a formação de compostos nocivos (FRIEDRICH, 2008; SILVA; OLIVEIRA, 2021) Evidências provenientes de grandes estudos de coorte, como o Nurses’ Health Study, demonstram que mulheres com maior consumo de vegetais apresentam menor prevalência de adenomas colorretais, considerados lesões precursoras do CCR, reforçando o papel da dieta saudável na prevenção dessa neoplasia. (FRIEDRICH, 2008). Conclusão: Conclui-se que, entre mulheres, a adoção de padrões alimentares saudáveis, caracterizados pela redução do consumo de alimentos processados e ultraprocessados e pelo aumento da ingestão de fibras e micronutrientes com ação antioxidante, desempenha papel central na prevenção do câncer colorretal. Estratégias nutricionais específicas para esse público, que considerem suas particularidades fisiológicas e hábitos de vida, mostram-se essenciais para reduzir a incidência e a mortalidade associadas a essa neoplasia.
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